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			APRESENTAÇÃO

			Esta obra retrata memórias de mulheres de 60+, formadas em Serviço Social na década de 1980, o qual demonstra uma trajetória de sucesso e garra, alegrias e tristezas, realizações e frustrações, dentre outras..., demonstrando a juventude, a fase adulta até a maturidade.

			Os caminhos dessas mulheres foram pautados por desafios, percalços, limites e possibilidades numa época com grandes marcas do conservadorismo da profissão, e o do Movimento de Reconceituação do Serviço Social1 e de grandes resquícios da ditadura brasileira, sendo que muitos autores em destaque descrevem sobre esse período e ainda, alguns profissionais ícones da profissão foram torturados e exilados2.

			Assim, a jovem turma de 1985, apresenta-se diante deste contexto sócio, político e econômico conturbado, firmando-se com traços de esperança de mudanças numa sociedade capitalista, com uma forte desigualdade social, trazendo à tona diversas expressões e manifestações da questão social, impulsionando a(o) estudante a buscar por uma construção de uma sociedade com justiça e igualdade social e na efetivação incessante por direitos sociais.

			A obra traz algumas páginas com homenagens especiais àqueles e àquelas que fizeram e fazem parte da história dessas mulheres, com “escritos” do convite de formatura da Turma de Formandas “Egli Muniz Lourenço” de 1985, com mensagens mantidas e comparadas a 2025, demonstrando que o hiato de 40 anos, não desconstrói sonhos, mas os tornam em realidade, imbuídos de paixão e caráter, trazendo à tona a ética profissional trilhada à partir de 1985 e efetivada através da convicção e certeza de lutar por uma sociedade que não seja essa capitalista, excludente e discriminatória, mas de uma sociedade com justiça e igualdade social, na efetivação de direitos sociais, por meio das políticas sociais públicas.

			Essa postura profissional construída por essas jovens assistentes sociais, pautada nos Códigos de Ética dos Assistentes Sociais de 1986 (CE), sendo a quarta versão do código da profissão, marcada por mudanças significativas devido ao contexto de redemocratização do país. Já o de 1993, quinta e atual versão do código, que foi aprovado junto com a Lei de Regulamentação da Profissão (Brasil, Lei 8.662/93)3, acrescida pelas Diretrizes Curriculares da ABEPSS de 1996 (DC), na certeza de uma luta incessante e incansável pelo Projeto Ético Político do Serviço Social que firma-se na década de 1990 com a intenção de ruptura com o conservadorismo, o qual nasce com o Movimento de Reconceituação da Profissão em 1960 na América Latina, que toma corpo no Brasil com o Congresso da Virada em 1979, sendo este o III Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais (CBAS), o qual é realizado a cada três anos, sendo um dos maiores eventos da categoria, que está na sua 18ª versão neste ano de 2025.

			O estudo está dividido em três partes, sendo que na 1ª Parte, funda-se na formação profissional de jovens futuras assistentes sociais na década de oitenta, com relatos e experiências de docentes e discentes, ainda algumas homenagens, com recordações recheadas de emoção e carinho.

			Já na 2ª Parte descreve-se memórias de experiências profissionais marcantes iniciando pelo exercício profissional, envolvendo os bastidores de início da profissão até a pós carreira, contemplando as atividades vividas, inclusive com a dedicação a família original com os(as) agregados(as), bem como os “pets” (animais de estimação) e a inserção em ações sociais, sendo estas, o voluntariado em Instituições Não Governamentais (ONGs) e Conselhos Municipais e de Direitos.

			Na 3ª Parte, de forma geral, destacam-se dos 40 anos de formadas das egressas, 17 encontros de convivência das comemorações do grupo das egressas de 1985, demostrado pelas mesmas um pouco da alegria e euforia, com detalhes observados por diferentes olhares de forma presencial e virtual – no período da pandemia –, desde o 1º ano, no 1º encontro em 1986 aos demais até 2025.

			De forma presencial destaca-se o 1º encontro de um ano de formadas, a turma se reuniu no ano de 1986. Nos anos seguintes e demais encontros em comemoração aos aniversários de formatura, estes serão destacados: no 2º encontro aos 5 anos em 1990; no 3º encontro aos 10 anos em 1995; no 4º encontro aos 20 anos em 2005; no 5º encontro aos 30 anos em 2015; no 6º encontro aos 31 anos em 2016. No ano de 2017, aos 32 anos, especialmente o grupo se reuniu 2 vezes contabilizando o 7º e 8º encontros respectivamente. Em 2018 o grupo se reuniu no 9º encontro aos 33 anos e sucessivamente de forma presencial, aos 34 anos, houve mais um encontro, sendo este o 10º em 2019.

			Em virtude de um fato inesperado pelo mundo e pelo Brasil, vivenciamos a pandemia da covid-194, assim excepcionalmente, o grupo se reuniu de forma virtual em 2020 nos 35 anos, através de 2 encontros, sendo estes o 11º e 12º, firmando o compromisso assumido anteriormente de que os encontros fossem mais frequentes para não perder o elo de amizade entre as egressas.

			Em 2022, nos 37 anos marcamos o 13º e 14º encontros; em 2023 nos 38 anos, completamos o 15º encontro. Já no ano de 2024 em 1 encontro, completando o 16º, houve os preparativos para o tão esperado e sonhado “40 anos”, que marca a fase da “velhice” das formandas com 60+, numa época de perdas familiares com o envelhecimento dos pais, o que reflete uma valorização maior da vida e de convivência com pessoas que estimamos com laços de afinidade e amizade.

			No 17º encontro, aos 40 anos em 2025, fizemos uma comemoração histórica e pudemos registrar esses momentos marcantes em nossas vidas nesta obra, sendo alguns vivos na memória e outros esquecidos por falta de fotos, registros e recordações5.

			E finalizando as memórias nesses 40 anos da turma de 1985, deixa-se em aberto a continuidade da história, mas deixamos as lembranças vividas até o momento de forma coletiva, gravadas na memória com abertura para socialização e convivência na articulação de diferentes experiências de uma turma que não envelhece, mas entre as marcas tênues da idade, com “novas dores” (Heliodoro, 2017), escolhe por se aliar as alegrias de cada dia, fruto da fase atual dos 60+, prevalecendo a felicidade, a saúde, a autonomia, o otimismo, a paz e a celebração da vida por cada novo dia que nasce!

			As organizadoras

			

			
				
						1	Para aprofundar esta questão, ler livro: YASBEK, M. C.; IAMAMOTO, M. V. (org.) Serviço Social na História: América Latina, África e Europa. São Paulo: Cortez Editora, 2019.


						2	Dentre autores(as) de destaque, evidencia-se aqui, Marilda Vilella Iamamoto, Maria Carmelita Yazbek; Yolanda Guerra e José Paulo Netto, dentre outros e Marilda Iamamoto, José Paulo Netto e outros foram torturados e exilados. Sobre essa questão veja o livro publicado pelo Conselho Federal de Assistentes Sociais (CFESS) intitulado: “Serviço Social, memórias e resistências contra a ditadura: Depoimentos de 2017.


						3	O Código de Ética de 1993 estabeleceu princípios fundamentais que norteiam o exercício profissional e as ações das entidades representativas do Serviço Social, ou seja, o conjunto CFESS/CRESS, a ABEPSS e a ENESSO. Ele é considerado um documento essencial para o exercício profissional do Assistente Social, com base em princípios que orientam a atuação ética, crítica e transformadora. A Lei de Regulamentação da Profissão (Lei 8.662/93): A Lei 8.662/93, que regulamenta a profissão de assistente social, foi aprovada no mesmo ano do Código de Ética. Essa lei define as atribuições e responsabilidades do profissional, além de garantir o reconhecimento e a valorização da profissão. A importância do Código de Ética de 1993 se dá por ser um instrumento fundamental para a garantia da qualidade do serviço prestado, a defesa dos direitos humanos e a promoção da justiça social. Ele orienta a atuação dos profissionais, buscando construir uma sociedade mais justa e igualitária. Vale conhecer o Código de Ética do Assistente Social de 1993, em especial os 11 princípios fundamentais, os quais são o cerne do PEP, bem com a Lei de Regulamentação da profissão e as DC da ABEPSS de 1996.


						4	A pandemia da covid-19 pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2), iniciada em 2019 na China e início de 2020 no Brasil, se apresentou como um dos maiores desafios sanitários em escala global deste século, fato este inesperado pela humanidade.


						5	Os relatos foram feitos por memórias e fotos de diversas egressas da turma de 1985.
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			PREFÁCIO 

			O (re)encontro

			Clodoaldo Meneguello Cardoso6

			2025..., 2015..., 2005..., 1995..., 1985. Nossa! Já se passaram 40 anos daquela noite memorável da formatura das meninas de Serviço Social da ITE.

			Para nós professores, a cerimônia de formatura de nossos alunos e alunas é sempre um momento de emoção e reflexão. Mais uma turma que se vai... E a gente fica olhando com orgulho e gratidão para cada olhar cheio de esperança, para cada sorriso de felicidade, para cada lágrima de emoção e de saudade antecipada.

			Com essa turma de 1985, entretanto, a formatura foi um momento muito especial e marcante, pois eu também estava deixando o Serviço Social da ITE, onde lecionei desde 1978. Ia me dedicar aos estudos de mestrado e doutorado que a carreira acadêmica exigia.

			Mas não foi somente por isso. A turma de 1985 foi especial em sua experiência universitária num momento histórico marcado pelo Movimento de Reconceituação do Serviço Social, tendo como grande referência histórica o III Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais, de 1979, realizado em São Paulo. Conhecido como o Congresso da Virada, pois redefiniu as bases teóricas e práticas da profissão de Serviço Social. Até a década de 1970, a profissão tinha um perfil tecnicista e conservador predominando ações assistencialistas. Tal perfil estava em consonância com a elite econômica e política dominante, uma vez que não questionava as estruturas sociais geradoras das grandes desigualdades no Brasil. A nova proposta de conceituação do Serviço Social, ao contrário, estava comprometida com uma visão crítica e com a transformação social, posicionamento profissional que eu pessoalmente já adotara desde a minha formação universitária em filosofia (1967-1970).

			

			As formandas de 1985 tiveram sua vivência universitária num período de ebulição social. Era o início do final da ditadura militar com o Movimento da Diretas Já. Na faculdade também foi um tempo de turbulência com o Movimento de Reconceituação. Muitos debates teóricos e, às vezes, calorosos, despertavam o ânimo naquelas meninas que viam estudar à noite, depois de uma longa jornada de trabalho. Eu lecionava filosofia e me esforçava em colocá-la a serviço da profissão e da vida, para dar mais sabor ao saber.

			No período de reconceituação das bases do Serviço Social foi mais fácil explicar, para as alunas calouras, o que é e qual é a finalidade da estranha filosofia. Filosofia é uma reflexão sistemática sobre os fundamentos dos conhecimentos e das práticas. Daí, refletir sobre os conhecimentos e práticas do Serviço Social foi um passo. Realizamos leituras e debates comparativos entre os conhecimentos e as práticas do Serviço Social tradicional e os/as da nova proposta. Ensinei e aprendi bastante... e como aprendi!

			Na formatura, porém, algumas inquietudes apontavam para o futuro. Para onde vão os olhares de esperança? Que conquistas farão brotar novamente os sorrisos de felicidade? Que caminhos provocarão lágrimas de emoção ou tristeza? Não sei, mas tenho uma certeza. São mulheres repletas de sonhos, coragem e capacidades para desembaraçar os embaraços da vida pessoal e social. São profissionais do trabalho social crítico que lutam pelo bem-estar dos empobrecidos e excluídos como um direito e não como doação.

			Em 2025, um novo (re)encontro. Quantas histórias novas para contar sobre a profissão, sobre a vida, a família e até talvez sobre a aposentadoria! Fico por aqui deixando meu abraço carinhoso para cada uma, com uma torcida imensa para que estejam bem e renovando sempre a luta por um futuro melhor para nosso país tão sofrido e carente de uma cultura democrática em que predomine os direitos humanos para todos e não como privilégio de poucos.

			Partir é morrer um pouco, porém (re)encontrar é nascer de novo.

			Bem vindas!

			Bauru, setembro de 2025

			.

			

			
				
						6	Possui graduação em Filosofia pela Pontifícia Universidade Católica de Campinas; graduação em Letras pela Universidade do Sagrado Coração-Bauru e Universidade de Marília. Mestrado e doutorado em Educação pela Faculdade de Filosofia, Ciências / Unesp – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, Marília. É professor aposentado do Departamento de Ciências Humanas da FAAC – Faculdade de Arquitetura, Artes e Comunicação, Unesp – Campus de Bauru. Como pesquisador associado ao LEI – Laboratório de Estudos sobre a Intolerância – FFLCH/USP, realizou o Pós-doutorado em História Social. Atualmente desenvolve, enquanto professor voluntário, atividades de pesquisa e extensão na Unesp como: coordenador do OEDH – Observatório de Educação em Direitos Humanos e do NEDH – Núcleo de Educação em Direitos Humanos da Secretaria Municipal da Educação / Bauru. É editor da RIDH – Revista Interdisciplinar de Direitos Humanos e autor, dentre outros, do livro: Tolerância e seus limites, Editora da Unesp. É membro da Comissão Nacional da ReBEDH – Rede Brasileira de Educação em Direitos Humanos (CNPq, Currículo Lattes, 2021).
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							Rita de Cássia Athanázio Heliodoro5

						
							
							Telma Ribeiro e Carvalho6 

						
					

				
			

			

			Meu coração, não sei por quê

			Bate feliz quando te vê

			E os meus olhos ficam sorrindo

			E pelas ruas vão te seguindo

			Mas mesmo assim foges de mim

			Ah, se tu soubesses

			Como sou tão carinhoso

			E o muito, muito que te quero

			E como é sincero o meu amor

			Eu sei que tu não fugirias mais de mim

			Vem, vem, vem, vem [...]

			Vem matar esta paixão

			Que me devora o coração

			E só assim então serei feliz

			Bem feliz [...].

			(Pixinguinha, Carinhoso, 1937).

			Desesperar, jamais

			Aprendemos muito nestes anos

			Afinal de contas, não tem cabimento

			Entregar o jogo no primeiro tempo

			Nada de correr da raia

			Nada de morrer na praia

			Nada, nada, nada de esquecer

			No balanço de perdas e danos

			Já tivemos muitos desenganos

			Já tivemos muito que chorar

			Mas agora acho que chegou a hora

			De fazer valer o dito popular

			Desesperar, jamais [...]

			Cutucou por baixo, o de cima cai

			Desesperar, jamais

			Cutucou com jeito, não levanta mais

			Desesperar, jamais

			Cutucou por baixo (como é mesmo?) o de cima cai, (cai)

			Desesperar, jamais

			Cutucou com jeito, não levanta mais, (não)

			Desesperar, jamais

			Cutucou
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